
Resumo Objetivou-se descrever o perfil sociodemo-
gráfico e econômico e analisar as características pro-
fissionais, condições de trabalho e cargas de trabalho
em professores. Trata-se de um estudo transversal so-
bre o projeto Pró-Mestre. Foram entrevistados 978 pro-
fessores do ensino fundamental e do ensino médio das
vinte escolas com maior número de professores da
rede estadual de ensino da cidade de Londrina/PR,
entre agosto de 2012 e julho de 2013. A maioria dos
professores entrevistados era do sexo feminino (68,5%)
e com média de idade de 41,5 anos (DP 10). Quanto às
características profissionais, 42,9% trabalhavam em
até dois locais e 64,2% lecionavam em pelo menos
dois turnos. Aspectos como remuneração, quantidade
de alunos por sala e infraestrutura foram relatados co-
mo negativos (ruim/regular). Em relação às cargas de
trabalho, as cargas físicas, fisiológicas e psíquicas,
para mais da metade deles, afetam muito sua saúde
e condições de trabalho. Esses fatores sinalizaram as
condições de trabalho e saúde de professores da rede
estadual do Paraná, podendo servir como subsídio
para o desenvolvimento de políticas públicas que vi-
sem melhorias nesses aspectos.
Palavras-chave trabalho docente; professor; condi-
ções de trabalho; cargas de trabalho.

Abstract This study aimed to describe the sociodemo-
graphic and economic profile of teachers and analyze
their professional characteristics, working conditions
and workloads. This is a cross-sectional study of the
Pro-Master project.We interviewed 978 primary school
and high school teachers of the twenty state schools
with more teachers of the city of Londrina/PR, between
August 2012 and July 2013. Most of the teachers sur-
veyed were female (68.5%) with mean age of 41.5
years (SD 10). As for professional features, 42.9%
worked in up to two places and 64.2% teach at least
two shifts. Issues such as remuneration, amount of
students per class and infrastructure were reported as
negative (bad/regular). In relation to workloads, phy-
sical, physiological and mental burdens, for more than
half of them, greatly affect their health and working
conditions. These factors signaled the working con-
ditions and health of state teachers of Paraná, and can
be useful to support the development of public poli-
cies to improve these aspects.
Keywords teaching work; teacher; work conditions;
workloads.
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Introdução

Os professores realizam tarefas que extrapolam as salas de aula, tais como
correção de provas, preparo de aulas e atividades que demandam tempo e,
na maioria das vezes, precisam ser terminadas em seus domicílios, além de
necessitarem estudo contínuo. Todo esse esforço extramuros da escola não
é recompensado financeiramente e nem mesmo reconhecido (Codo, 1999).
Também não se reflete em valorização por parte da sociedade ou em con-
dições adequadas para o exercício da docência.

Condições de trabalho são as circunstâncias em que o trabalho é reali-
zado e compreendem tanto aspectos do ambiente quanto da sua organização.
Quando as condições são precárias e o volume de atividades se torna exces-
sivo, exigindo altas demandas físicas e emocionais, acabam comprometendo
a eficiência do professor (Assunção, 2008). Além disso, podem causar efeitos
perversos relacionados à saúde, como desgastes físico e psicológico, absen-
teísmo e até mesmo o abandono da profissão (Cruz et al., 2010).

O cenário de condições precárias para o trabalho acaba por exigir dos
professores um sobre-esforço ou uma hipersolicitação de suas funções psi-
cofisiológicas (Gasparini, Barreto e Assunção, 2005). A quantidade de tarefas
executadas, denominada carga de trabalho, representa demandas ou exi-
gências psicobiológicas do processo de trabalho que levam ao desgaste do
trabalhador (Facchini, 1993). Acrescente-se que as novas exigências e com-
petências requeridas dos professores, juntamente com as mudanças na or-
ganização do trabalho, têm causado o aumento dessas cargas de trabalho
(Gasparini, Barreto e Assunção, 2006).

Diante dessa conjuntura, torna-se relevante conhecer as características de
trabalho e cargas de trabalho de professores para a elaboração de políticas
públicas com foco na melhoria das condições de trabalho que terão reflexo na
qualidade de vida dos professores e na qualidade do ensino dos estudantes.

O objetivo desta pesquisa foi descrever o perfil sociodemográfico,
o econômico, as condições de trabalho e as cargas de trabalho de professores
da rede estadual de ensino de Londrina/PR.

Metodologia

Trata-se de um estudo epidemiológico observacional do tipo transversal,
quantitativo, que integra o projeto “Saúde, estilo de vida e trabalho de pro-
fessores da rede pública do Paraná”, o Pró-Mestre.

A população de estudo foi constituída por professores do ensino funda-
mental e ensino médio de vinte das 72 escolas da rede estadual de ensino da
cidade de Londrina, no norte do estado do Paraná. O critério utilizado para
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selecionar as escolas participantes da pesquisa foi por conveniência, por
apresentarem maior número de professores atuantes.

A pesquisa5 contou com o apoio da Prefeitura Municipal de Londrina e
do Núcleo Regional de Educação de Londrina (NREL), que enviou ofício
para cada uma das escolas comunicando sobre o projeto Pró-Mestre. Após
reunião com cada diretor, foi agendada palestra de apresentação dos objetivos
e da finalidade do projeto para os professores. Todas as escolas selecionadas
aceitaram participar do estudo, e todos os professores que preenchiam os
critérios de inclusão foram convidados a participar da pesquisa.

Os critérios de inclusão foram: atuar no ensino fundamental ou médio
(regular ou integrado) da rede estadual de ensino, em sala de aula (ativos) e ser
responsável pela disciplina; no caso de professores em licença médica (ou de
outro tipo), o critério era atuar em sala de aula e retornar às suas atividades no
máximo trinta dias após a equipe de coleta finalizar as atividades no colégio.

Foi realizado treinamento com todos os pesquisadores para apresen-
tação da logística da coleta e do instrumento (formulário e questionário),
sendo realizado pré-teste para aprimoramento e esclarecimento de dúvidas
em dois momentos: antes do estudo piloto, realizado em três colégios esta-
duais de uma cidade próxima, e, posteriormente, mas antes da coleta de
dados, nas escolas estaduais do município de Londrina, que ocorreu entre
os meses de agosto de 2012 e julho de 2013.

As entrevistas tiveram a duração média de cinquenta minutos, ou seja,
uma hora-atividade do professor, e, nesse tempo, tanto o formulário (entre-
vista) quanto o questionário foram aplicados. Porém, os professores que não
conseguiram terminar o questionário no momento da entrevista puderam
devolvê-lo posteriormente. Foi considerada perda após cinco tentativas de
agendamento em momentos diferentes.

Para este estudo, foram utilizadas as seguintes variáveis: a) caracteriza-
ção sociodemográfica e econômica – sexo, idade, situação conjugal, raça/cor
autorreferida, grau de instrução e renda familiar aproximada –, obtida por
meio do questionário; b) características profissionais – número de locais
de trabalho, períodos que leciona, níveis de ensino que leciona, disciplinas
ministradas, atuação, tipo de contrato, carga horária semanal total como
professor e carga horária semanal com alunos; c) condições de trabalho –
utilizou-se escala com perguntas relacionadas às condições do ambiente e
da organização do trabalho, sendo respondidas de acordo com a legenda:
ruim, regular, bom/boa e excelente; d) cargas de trabalho – foi confeccionada
uma escala de acordo com as definições de cargas de trabalho e suas divisões
(cargas físicas, químicas, mecânicas, biológicas, fisiológicas e psíquicas),
propostas por Facchini (1993) e adaptadas para a atividade docente, uti-
lizando-se a legenda: não afeta, afeta pouco e afeta muito, para cada pergunta.
Essas variáveis foram obtidas por meio do formulário (entrevista).
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Os dados foram duplamente digitados em um banco criado no programa
Epi Info, versão 3.5.4, e analisados utilizando-se o programa SPSS, versão
15.0. Foi realizada análise descritiva, por meio de distribuição das frequên-
cias de variáveis categóricas e média (desvio padrão – DP) de variáveis con-
tínuas para descrição da população.

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade
Estadual de Londrina (UEL), com parecer registrado na Plataforma Brasil de Pro-
jetos de Pesquisa envolvendo Seres Humanos (CAAE nº 01817412.9.0000.5231).
Os entrevistados foram devidamente orientados quanto aos objetivos da pes-
quisa e, em seguida, o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE)
foi apresentado e explicado a todos os professores.

Resultados

Nas escolas estaduais pesquisadas atuavam 1.505 professores. Desses, 379
foram excluídos por não preencherem os critérios de inclusão. Entre os 1.126
professores incluídos, 65 foram excluídos por estarem de licença e não retor-
narem em até trinta dias após a saída da equipe de coleta do colégio. A popu-
lação de estudo foi de 1.061 professores, dos quais 83 foram considerados
perdas, tanto pelo insucesso no contato para agendamento da entrevista após
cinco tentativas (1,9%) quanto por recusas (5,9%). Ao final, 978 (92,2%)
professores foram entrevistados (Figura 1).
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Figura 1

Fluxograma de seleção dos professores das escolas estaduais entrevistados na pesquisa. Londrina, PR, 2012-2013

1.505 Professores das

vinte escolas estudadas

Fonte: Os autores

1.126 Professores incluídos

1.061 Professores

978 Entrevistados (92,2%)

379 Não preencheram

os critérios de inclusão

65 Exclusões (licenças)

20 Não entrevistados (1,9%)

63 Recusas (5,9%)
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Dos professores entrevistados, a maioria era do sexo feminino (68,5%),
de cor branca (74,5%) e com média de idade de 41,5 anos (DP 10). Quanto à
situação conjugal, 60% viviam com companheiro. Já a renda familiar aproxi-
mada ficou na faixa de R$ 5.001,00 ou mais (40,5%). Dos entrevistados,
73,1% possuíam pós-graduação lato sensu (especialização) (Tabela 1).

* Os valores diferem do nº total (978) pela ausência de informação para as variáveis indicadas; † Valor do

salário mínimo em 2013: R$ 678,00 – Fonte: http://portal.mte.gov.br/sal_min/. Cotação do dólar em 2013:

média de R$ 2,16 – Fonte: www.acinh.com.br/cotacao.html/.

Tabela 1

CCaarraacctteerriizzaaççããoo  ssoocciiooddeemmooggrrááffiiccaa  ee  eeccoonnôômmiiccaa  ddooss  pprrooffeessssoorreess  ddaa  rreeddee  eessttaadduuaall  ddee
eennssiinnoo,,  LLoonnddrriinnaa,,  PPRR,,  22001122--22001133

VVaarriiáávveeiiss

SSeexxoo

Masculino

Feminino

IIddaaddee

Até 29 anos

30 ├ 40 anos 

40 ├ 49 anos

49 ├ 59 anos

59 ├ 68 anos

SSiittuuaaççããoo  ccoonnjjuuggaall**

Com companheiro

Sem companheiro 

RRaaççaa//ccoorr  aauuttoorrrreeffeerriiddaa**

Branco

Não branco

GGrraauu  ddee  iinnssttrruuççããoo**

Bacharel/licenciatura

Pós-graduação (Especialização)

Pós-graduação (Mestrado/Doutorado)

Pós-graduação em andamento

RReennddaa  mmeennssaall  ffaammiilliiaarr  aapprrooxxiimmaaddaa**††

R$ 2.000,00 ou menos

Entre R$ 2.001,00 e R$ 3.000,00

Entre R$ 3.001,00 e R$ 5.000,00

R$ 5.001,00 ou mais

NN

308

670

130

295

330

183

40

571

381

720

247

124

708

135

2

76

165

335

392

%%

31,5

68,5

13,3

30,2

33,7

18,7

4,1

60,0

40,0

74,5

25,5

12,8

73,1

13,9

0,2

7,9

17,0

34,6

40,5



No tocante às características profissionais (Tabela 2), destaca-se que
30% dos docentes trabalhavam em três ou mais locais, e 16,6% em três
turnos. Quando questionados sobre as disciplinas ministradas, 87,4% atua-
vam em apenas uma área de conhecimento, e 12,6% em mais de uma área
de conhecimento – área de exatas e humanas, por exemplo.

Ao analisar a atuação profissional dos entrevistados, 9,5% eram profes-
sores e possuíam outra ocupação paralela, e 4,9% eram professores e pos-
suíam outra ocupação na área da educação. Com relação ao tipo de vínculo,
31,3% relataram não ser concursados (não estatutários). Quanto à carga
horária como professor, observou-se que 62,5% trabalhavam de 21 a 40 ho-
ras semanais, e 71,1% permaneciam de 17 a 36 horas semanais em contato
com alunos.
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ccoonnttiinnuuaa  >>

Tabela 2

DDiissttrr iibbuuiiççããoo  ddaass  ccaarraacctteerr ííssttiiccaass  pprrooffiissssiioonnaaiiss  ddooss  pprrooffeessssoorreess  ddaa  rreeddee  eessttaadduuaall  ddee
eennssiinnoo..  LLoonnddrr iinnaa,,  PPRR,,  22001122--22001133

VVaarriiáávveeiiss

NNúúmmeerroo  ddee  llooccaaiiss  ddee  ttrraabbaallhhoo

Um

Dois

Três

Acima de três

PPeerrííooddooss  qquuee  lleecciioonnaa

Um turno 

Dois turnos 

Três turnos 

NNíívveeiiss  ddee  eennssiinnoo  eemm  qquuee  lleecciioonnaa

Ensino fundamental

Ensino médio

Ensino fundamental e médio

Ensino fundamental e outros

Ensino médio e outros

Ensino fundamental, médio e outros

NN

265

420

177

116

188

628

162

212

169

408

41

88

60

%%

27,1

42,9

18,1

11,9

19,2

64,2

16,6

21,7

17,3

41,7

4,2

9,0

6,1



Em relação às condições de trabalho (Tabela 3), 92,3% dos professores
relataram ter bom/excelente relacionamento com os superiores, 96,3% afir-
maram que o relacionamento com os colegas também era bom/excelente,
assim como o relacionamento com os alunos (89,4%) foi considerado po-
sitivo. Quanto ao relacionamento com os pais de alunos, entre os que re-
lataram possuir tal relacionamento, 78,8% disseram ser bom/excelente.
Porém, 33,2% dos professores referiram que o contato com os pais dos alu-
nos inexistia.
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* Total = 974 

Fonte: Os autores.

Continuação - Tabela 2

DDiissttrriibbuuiiççããoo  ddaass  ccaarraacctteerrííssttiiccaass  pprrooff iissssiioonnaaiiss  ddooss  pprrooffeessssoorreess  ddaa  rreeddee  eessttaadduuaall   ddee
eennssiinnoo..  LLoonnddrriinnaa,,  PPRR,,  22001122--22001133

VVaarriiáávveeiiss

DDiisscciipplliinnaass

Uma área de conhecimento

Mais de uma área de conhecimento

AAttuuaaççããoo

Exclusivamente professor

Professor e outra ocupação

Professor e outra ocupação na área da educação

TTiippoo  ddee  ccoonnttrraattoo

Estatutário

Não estatutário

CCaarrggaa  hhoorráárriiaa  sseemmaannaall  ttoottaall  ccoommoo  pprrooffeessssoorr

Até 20 horas

20 ┤ 40 horas

40 ┤ 70 horas

CCaarrggaa  hhoorráárriiaa  sseemmaannaall  ccoomm  aalluunnooss**

Até 16 horas

16 ┤ 30 horas

30 ┤ 36 horas

NN

855

123

837

93

48

672

306

163

611

204

163

396

296

%%

87,4

12,6

85,6

9,5

4,9

68,7

31,3

16,7

62,5

20,8

16,7

40,7

30,4
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* Não se aplica = 325 (33,2%); † Os valores diferem do nº total (978).

Fonte: Os autores.

Tabela 3

DDiissttrr iibbuuiiççããoo  ddaass  ccoonnddiiççõõeess  ddee  ttrraabbaallhhoo  aauuttoorrrreeffeerr iiddaass  ppeellooss  pprrooffeessssoorreess  ddaa  rreeddee  eessttaadduuaall  ddee
eennssiinnoo..  LLoonnddrriinnaa,,  PPRR,,  22001122--22001133

CCaatteeggoorriiaass

Relacionamento com superiores (diretores/supervisores)

Relacionamento com colegas

Relacionamento com alunos

Relacionamento com pais de alunos*

Oportunidade para expressar suas opiniões no trabalho†

Motivação para chegar ao trabalho

Remuneração com relação ao trabalho realizado†

Equilíbrio entre sua vida profissional e pessoal

Quantidade de alunos por sala de aula

Manutenção e conservação dos materiais, equipamentos

e mobiliários

Infraestrutura disponível para descanso/estudo e

preparo de atividades durante a hora-atividade†

Infraestrutura predial

RRuuiimm

nn  ((%%))

6 (0,6)

2 (0,2)

6 (0,6)

14 (2,1)

30 (3,1)

28 (2,9)

168 (17,2)

51 (5,2)

288 (29,4)

115 (11,8)

119 (12,2)

108 (11,0)

RReegguullaarr

nn  ((%%))

69 (7,1)

35 (3,6)

98 (10,0)

125 (19,1)

151 (15,5)

157 (16,1)

446 (45,6)

223 (22,8)

381 (39,0)

381 (39,0)

394 (40,3)

396 (40,5)

BBoomm

nn  ((%%))

503 (51,4)

557 (57,0)

663 (67,8)

432 (66,2)

507 (52,2)

562 (57,5)

340 (34,8)

565 (57,8)

273 (27,9)

424 (43,4)

402 (41,1)

412 (42,1)

EExxcceelleennttee

nn  ((%%))

400 (40,9)

384 (39,3)

211 (21,6)

82 (12,6)

284 (29,2)

231 (23,6)

23 (2,4)

139 (14,2)

36 (3,7)

58 (5,9)

62 (6,3)

62 (6,3)

Tanto a oportunidade para expressar as opiniões (81,4%) quanto a moti-
vação para chegar ao trabalho (81,1%) e o equilíbrio entre a vida profissio-
nal e pessoal (72,0%) foram considerados bons/excelentes (Tabela 3). 

Aspectos como remuneração (62,8%), quantidade de alunos por sala
(68,4%), manutenção e conservação de equipamentos (50,8%), infraestru-
tura para o preparo de atividades (52,5%) e infraestrutura predial (51,5%)
foram relatados como negativos (ruim/regular) (Tabela 3).

Já as cargas de trabalho (Tabela 4), as cargas físicas e a exposição ao ruído
dentro da sala de aula afetam muito 61,5% dos professores. Quanto às car-
gas químicas, 78,2% disseram que a exposição ao pó de giz afeta de alguma
maneira (afeta pouco ou afeta muito), e para 44,4% afeta muito. 
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* Total = 977

Fonte: Os autores.

Tabela 4

DDiissttrr iibbuuiiççããoo  ddaass  ccaarrggaass  ddee  ttrraabbaallhhoo  aauuttoorrrreeffeerr iiddaass  ppeellooss  pprrooffeessssoorreess  ddaa  rreeddee  eessttaadduuaall  ddee
eennssiinnoo..  LLoonnddrriinnaa,,  PPRR,,  22001122--22001133

CCaatteeggoorriiaass

CCaarrggaass  ffííssiiccaass

Exposição a ruídos dentro da sala de aula

Exposição a ruídos na escola

Exposição a ruídos fora da escola

CCaarrggaass  qquuíímmiiccaass

Exposição ao pó de giz*

Exposição a poeiras*

CCaarrggaass  bbiioollóóggiiccaass

Condições de higiene do local de trabalho

Exposição a vírus, bactérias, fungos e parasitas

CCaarrggaass  mmeeccâânniiccaass

Condições para carregar o material didático

CCaarrggaass  ffiissiioollóóggiiccaass

Tempo em que permanece em pé

Condições para escrever no quadro de giz

Posição do corpo com relação ao mobiliário e aos 

equipamentos

CCaarrggaass  ppssííqquuiiccaass

Ritmo e intensidade do trabalho

Número de tarefas realizadas e a atenção e 

responsabilidade que exigem*

Tempo disponível para o preparo das atividades

NNããoo  aaffeettaa

nn  ((%%))

50 (5,1)

149 (15,2)

422 (43,1)

213 (21,8)

236 (24,2)

389 (39,8)

345 (35,3)

262 (26,8)

148 (15,1)

210 (21,5)

297 (30,4)

120 (12,3)

151 (15,4)

109 (11,1)

AAffeettaa  ppoouuccoo

nn  ((%%))

327 (33,4)

460 (47,0)

429 (43,9)

330 (33,8)

390 (39,9)

445 (45,5)

372 (38,0)

395 (40,4)

315 (32,2)

351 (35,9)

422 (43,1)

366 (37,4)

324 (33,2)

273 (27,9)

AAffeettaa  mmuuiittoo

nn  ((%%))

601 (61,5)

369 (37,7)

127 (13,0)

434 (44,4)

351 (35,9)

144 (14,7)

261 (26,7)

321 (32,8)

515 (52,7)

417 (42,6)

259 (26,5)

429 (50,3)

502 (51,4)

596 (60,9)

As cargas biológicas – condições de higiene (45,5%) e exposição a micror-
ganismos em ambientes fechados, como banheiros e salas de aula (38,0%) – e a
carga mecânica – condições para carregar o material didático (40,4%) –
foram referidas como “afetam pouco”.

As cargas fisiológicas – o tempo que permanecem em pé (52,7%) e as con-
dições para escrever no quadro de giz (42,6%) – afetam muito os professores.



Para as cargas psíquicas, a maioria dos entrevistados relatou que o ritmo
e a intensidade do trabalho (50,3%), o número de tarefas realizadas e a aten-
ção e a responsabilidades exigidas (51,4%), assim como o tempo disponível
para preparar as atividades (60,9%) afetam muito sua saúde e suas con-
dições de trabalho.

Discussão

Os professores da rede estadual de ensino de Londrina representaram uma
população relativamente jovem, composta, em sua maioria, por mulheres
brancas, com companheiro e com pós-graduação em nível de especialização.  

Segundo Codo (1999), a grande presença feminina na profissão docente está
relacionada à expansão do sistema educacional no país a partir da segunda
metade do século XX, acompanhada da necessidade de recrutamento de tra-
balhadores para o ensino. Apesar de ser uma atividade desempenhada por
ambos os sexos, naquela época, acreditava-se que a mulher poderia desen-
volver melhor essa tarefa, devido ao fato de já exercer em seu domicílio o
papel de cuidadora e educadora dos filhos, ou seja, aspectos considerados
inerentes à atividade docente. 

Todos os professores do estudo possuíam grau de instrução de nível
superior, e 71,5% deles eram pós-graduados (nível especialização). Isso
pode estar relacionado à aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação,
em dezembro de 1996, que passou a exigir de todos os professores, em to-
dos os níveis de ensino, formação de curso superior. 

Quanto às características profissionais, verificou-se elevada carga horá-
ria semanal como professor. A maior parte dos docentes atuava em até dois
locais de trabalho, lecionava tanto no ensino fundamental quanto no ensino
médio, e a maioria trabalhava em pelo menos dois turnos. Destaca-se que 12,6%
dos professores ministravam disciplinas em mais de uma área de conheci-
mento, ou seja, enquanto em uma turma ensinava disciplinas da área de
humanas, em outra ensinava disciplinas da área de exatas, por exemplo.
Além disso, 9,5% dos professores exerciam outras atividades remuneradas
além da docência. 

Estudo realizado com professores da rede pública estadual em todas as re-
giões do Brasil (Codo, 1999) identificou que 18,2% dos professores apresentavam
carga mental elevada e, segundo o autor, várias características do trabalho
apareceram associadas a ela, tais como: quantidade de empregos, número de
turmas, níveis de ensino diversos e quantidade de disciplinas ministradas,
entre outras. A carga mental é resultante de fatores nocivos decorrentes das con-
dições, organização e relação com o trabalho, que podem causar desgaste, can-
saço, esgotamento e ausência de prazer na execução de tarefas (Codo, 1999).
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Ainda segundo esse autor, professores que possuem outra atividade re-
munerada (além do trabalho na escola) ou que trabalham em mais de um
colégio sentem mais a carga mental no trabalho do que aqueles que possuem
apenas um emprego. Isso está presente tanto nos que lecionam vinte horas
semanais quanto naqueles que trabalham quarenta horas semanais, com o
impacto um pouco maior nesses últimos. Isso significa que ter carga horária
semanal de quarenta horas e trabalhar em apenas um local é um pouco
menos impactante do que trabalhar vinte horas em dois locais de trabalho,
pois o fato de ter dois empregos ou ter que complementar a carga horária em
outra escola implica maior deslocamento e adaptação a ambientes dife-
rentes, ou seja, envolve mais relacionamentos e criação de vínculos, plane-
jamento e preparo de atividades (Codo, 1999).

Com relação ao tipo de contrato, 68,7% dos professores eram estatu-
tários e 31,3% não estatutários, ou seja, são contratados de forma precária,
sem a garantia de benefícios concedidos aos professores estatutários. Para
Matias e Abib (2007), o Estado, sob influência neoliberal, retira e diminui
benefícios e direitos dos trabalhadores, precarizando, dessa forma, seus vín-
culos e aumentando a carga de trabalho.

A flexibilização do trabalho, de acordo com Franco, Druck e Selig-
mann-Silva (2010), diluiu a nítida separação entre os incluídos e os excluí-
dos, causando uma desestabilização no mundo do trabalho, atingindo, hoje,
todos os que necessitam do trabalho para sobreviver. 

Desde a década de 1980, essa desestabilização, caracterizada por demissões
em massa, teve como consequência a admissão de trabalhadores por meio de formas
precarizadas de contratação, por exemplo, os contratos por tempo determinado
(Franco, Druck e Seligmann-Silva, 2010). No caso desta pesquisa, como citado
anteriormente, essa é a forma de contratação de boa parte dos professores.

Esses autores complementam trazendo as dimensões desse processo: a
primeira diz respeito aos vínculos de trabalho e relações contratuais (perda
dos direitos trabalhistas); a segunda é referente à organização e às condições
de trabalho (ritmo intenso de trabalho, pressão, competitividade); a terceira
está relacionada com a precarização da saúde dos trabalhadores; a quarta diz
respeito à fragilização do reconhecimento social, da valorização simbólica e
do processo de construção das identidades individual e coletiva; e a quinta
se refere à representação e à organização coletiva (sindical) (Franco, Druck e
Seligmann-Silva, 2010).

Quanto às condições de trabalho, os relacionamentos com os superiores,
com os outros professores e com os alunos foram considerados bons ou exce-
lentes para a maioria dos professores. Segundo Dejours, relações de trabalho
são “todos os laços humanos criados pela organização do trabalho: relações
com as chefias, com a supervisão, com os outros trabalhadores – e que são
às vezes desagradáveis, até insuportáveis” (1992, p. 75). Para um ambiente
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empresarial, uma indústria, uma fábrica, essa definição, na maioria das vezes,
é muito real, uma vez que são locais em que o trabalho é submetido a um ritmo
intenso, visando à produtividade, aos rendimentos, aos prêmios e bonifi-
cações, gerando ansiedade no trabalhador devido às pressões das hierar-
quias e competições entre os colegas de trabalho (Dejours, 1992).

O caso dos professores é um pouco diferente. Embora tenham que
mostrar produtividade, cumprir um programa e um cronograma, eles pos-
suem certo controle e autonomia para a realização de suas tarefas (Codo,
1999). O controle e a autonomia na atividade docente merecem destaque por
existirem limites relacionados à atuação direta, com referência ao material
de apoio disponibilizado em cada escola e no que concerne à autonomia
para ajustar o número de alunos em sala de aula. Somam-se, também, as ava-
liações de desempenho profissional internas e externas, que possibilitam
progressões de carreira. Majoritariamente, as políticas de avaliação docente
têm a perspectiva da responsabilização docente e utilizam apenas indica-
dores de desempenhos estudantis (Santos et al., 2012).

O trabalho docente, de certa forma, não é fragmentado e, portanto, não
exige dependência nem contato frequente com os demais professores, po-
dendo ser reduzidos, dessa forma, os problemas de relacionamento no tra-
balho, sobressaindo a cooperação entre eles (Codo, 1999). Isso pode explicar
o fato de que, para mais de 80% dos professores, as relações com os supe-
riores e outros professores foram consideradas positivas. 

Por outra parte, o relacionamento com os alunos ocorre de forma mais
intensa. Essa é outra característica que diferencia o processo de trabalho de
uma indústria do processo de trabalho no ambiente escolar, pois na relação
professor-aluno existe uma forte participação desses últimos no processo
de aprendizado (Pena, 2011; Pena e Minayo-Gomez, 2010). Na atividade do-
cente há uma relação direta do aluno com o professor, uma simultaneidade,
ou seja, ao mesmo tempo em que se produz ou se executa a atividade, deve
haver uma coprodução, e para se obter o resultado final (processo de apren-
dizagem) a atitude/participação do aluno é fundamental.

Quanto ao relacionamento com pais de alunos, para os professores que
afirmaram possuir tal contato, mais de 70% disseram que ele é bom ou exce-
lente, porém para 33,2% dos docentes esse contato não existe.

De acordo com Assunção e Oliveira (2009), segundo os professores, os pais,
hoje, são mais exigentes e valorizam mais a educação, no entanto, valorizam
menos os professores e têm menos tempo para a educação e acompanhamento
dos filhos. O fato é que os pais transferiram para a escola e os professores a
responsabilidade de ensinar aos seus filhos não só o conteúdo curricular,
como também a disciplina, outros valores essenciais à formação humana. Se
tudo vai bem, os filhos são considerados bons alunos, porém, se vai mal, o
professor é julgado como mau educador (Esteve, 1999).
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Por sua vez, na visão dos pais, conforme avaliado em pesquisa qualitativa
realizada com pais de alunos com dificuldade de aprendizado e profissio-
nais da educação de uma escola pública da cidade de São Paulo (Giorgion,
2011), existem vários motivos que podem levá-los a se distanciar da escola.
No estudo, a escola menciona os pais como responsáveis por essa dificul-
dade de relacionamento. Já os pais, entre outros motivos, culpabilizam a es-
cola por essa ausência. Os pais mencionam diversos problemas, tais como:
questões domésticas (por exemplo, ausência do companheiro na educação
dos filhos), falta de tempo, sua própria história escolar, a culpa que sentem
pelas dificuldades dos filhos e o receio de participar de reuniões, pois ape-
nas as falhas seriam apontadas. Além disso, quando decidem realmente par-
ticipar e questionar, a escola simplesmente sugere a transferência do aluno
como a única forma de resolver os problemas, rompendo, dessa forma, com
a relação (Giorgion, 2011).

Tanto a saúde quanto a educação pública foram profundamente afe-
tadas pelas políticas de ajuste econômico dos anos 1990, e o resultado foi o
sucateamento da escola pública, a baixa qualidade do ensino, a insuficiên-
cia de recursos de forma geral e a desvalorização profissional, entre outras.
Como consequência, os professores se depararam com baixos salários, além
de ambientes desconfortáveis, incômodos e intranquilos, exigindo deles um
esforço ainda maior, tanto física quanto mentalmente, trazendo reper-
cussões negativas sobre a sua saúde, comprometendo a qualidade de vida
desse grupo populacional (Souza et al., 2003; Gasparini, Barreto e Assunção,
2006; Araújo et al., 2003). 

Somada a isso, há a necessidade dos professores de acompanhar a evo-
lução das tecnologias, uma vez que, hoje, os alunos possuem fácil acesso
às informações e avaliam e desafiam constantemente os docentes em sala
de aula. Utilizar essas tecnologias e meios de comunicação de massa faci-
lita a transmissão do conteúdo por causa da grande força de penetração do
docente (Nóvoa, 1999). De acordo com Mariano e Muniz (2006), existe todo
um esforço para preparar as aulas com antecedência, mesmo com falta de
tempo, pois dominar o conteúdo significa ter menos angústia e maior con-
trole da situação.

As condições salariais também foram consideradas ruins ou regulares
para 62,8% dos entrevistados. Os baixos salários trazem insatisfações, dis-
sabores e sobrecarga de trabalho, pois, como foi discutido anteriormente, o
professor precisa trabalhar em vários turnos, assim como desenvolver outra
atividade remunerada na tentativa de aumentar seus rendimentos salariais,
uma vez que eles não atendem às reais necessidades dos docentes e de suas
famílias (Mariano e Muniz, 2006). Diante disso, vários membros da família
precisam trabalhar para complementar a renda e garantir determinado
padrão de vida (Codo, 1999). 
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Para Codo (1999), a escola é uma das piores organizações para trabalhar
por conta dos salários baixos, das condições precárias de trabalho e por
causa da pouca perspectiva de progressão na carreira. No entanto, apesar
dos fatores negativos apontados no dia a dia do trabalho de professor, neste
estudo, 44,7% dos entrevistados disseram sentir-se realizados, e 81,1% mo-
tivados para chegar ao trabalho. Afirmaram, também, ter oportunidade de
expressar suas opiniões. Em pesquisa realizada com professores espanhóis,
34% dos docentes se sentiam felizes, eficientes e realizados trabalhando no
magistério, respondendo de forma efetiva às exigências e transformações a
que a profissão docente se viu submetida (Esteve, 1999).

Ter oportunidade para expressar opiniões no trabalho é fundamental, e
esses espaços de discussão são cruciais para a preservação da saúde mental,
pois os trabalhadores sentem-se mais felizes em poder participar, o que esti-
mula, consequentemente, a cooperação do grupo, além de reduzir o absenteísmo
e também os riscos de acidentes de trabalho (Lancman e Sznelwar, 2004).

O não reconhecimento social do trabalho docente acaba por se refletir
em condições de trabalho precárias e na baixa remuneração, que constituem
uma fonte cíclica de transtornos e estresse para os professores. Fica a cargo
do professor compensar e superar as precárias condições de trabalho. Tal
situação pode ser verificada quando se analisam as cargas de trabalho, em
especial, as cargas físicas e psíquicas. Em situações ambientais e técnicas
precárias, cabe ao professor compensar os desequilíbrios estruturais à custa
de seus próprios recursos cognitivos e biológicos. Neste estudo, a maioria dos
professores relata que essas cargas de trabalho afetam muito o seu trabalho.
A carga psíquica, que afeta muito as condições de trabalho e de saúde dos
professores pesquisados, por ser dinâmica e qualitativa, não é mensurável,
pois é inscrita na subjetividade, porém é real quando relacionada às pres-
sões e exigências cotidianas do trabalho (Dejours, Abdoucheli e Jayet, 1994).

Os docentes, diariamente, são expostos a essas pressões e exigências, e
quanto maiores são as demandas da escola, mais complexas se tornam suas
atividades. A organização do sistema escolar e do ensino, hoje centrada no
saber e nos conteúdos, impõe aos professores o desenvolvimento de novas
competências, às quais, em muitos casos, eles não se sentem preparados para
atender. A gestão escolar exige do professor, porém não fornece os recursos
necessários para o pleno desenvolvimento do seu trabalho (Assunção, 2008;
Assunção e Oliveira, 2009).

Dessa forma, o trabalho do docente não se restringe apenas à sala de
aula, e esse excesso de atividades, que exige responsabilidades e compro-
missos, dificilmente é cumprido dentro do ambiente escolar, embora, por
direito, o professor tenha a chamada hora-atividade (destinada ao preparo
dos conteúdos ministrados em sala de aula e prevista na Lei de Diretrizes
e Bases da Educação, de 1996). Com isso, ele se vê obrigado a levar para seu
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domicílio as tarefas que não conseguiu concluir durante o horário de trabalho,
aumentando, com isso, a sua carga horária, que já é intensa. Para Souza (2009),
o trabalho invade a vida pessoal do professor, impedindo que ele desfrute
de momentos de reflexão, criatividade e ociosidade.

O ritmo intenso de trabalho (resultante do curto espaço entre uma aula e
outra), os vários deslocamentos entre os colégios, os contatos com supervi-
sores em momentos de descanso (como no horário do intervalo) e o excesso
de atividades (Silvany Neto et al., 2000) têm como consequência, segundo
Esteve (1999), o chamado “mal-estar docente”, decorrente dos efeitos nega-
tivos permanentes que afetam a personalidade do professor, resultantes, por
sua vez, das condições psicológicas, dos ambientes sociais e de trabalho em
que se exerce a docência. O mesmo autor diz ainda que “o ‘mal-estar do-
cente’ é uma doença social produzida pela falta de apoio da sociedade aos
professores, tanto no terreno dos objetivos do ensino como no das recompen-
sas materiais e no reconhecimento do status que lhe atribui” (1999, p. 144).

Trabalhar sob essa pressão também desfavorece o desenvolvimento de
estratégias que visem proteger a saúde, como escolher posturas mais ade-
quadas e confortáveis e evitar o abuso vocal (Assunção e Oliveira, 2009).
Além disso, e como consequência, podem surgir os problemas de saúde e a
necessidade de se ausentar do trabalho.

De acordo com a Agência Europeia para a Saúde e Segurança no Trabalho,
milhões de trabalhadores europeus são expostos todos os dias em seus locais
de trabalho ao barulho e a todos os riscos que ele pode acarretar; o excesso
de ruído, apesar de mais evidente em indústrias e setores da construção civil,
pode ser encontrado em outros ambientes, como bares e restaurantes, assim
como em escolas (European Agency for Safety and Health at Work, 2005).
E no Brasil não é diferente, como no caso deste estudo e de vários outros
mencionados anteriormente. 

A exposição ao ruído pode causar uma série de problemas relacionados
à saúde e à segurança dos trabalhadores, tais como: perda auditiva, efeitos
fisiológicos no sistema cardiovascular, por exemplo, que resulta na libe-
ração de catecolaminas e aumento da pressão sanguínea, estresse no trabalho
e aumento do risco de acidentes de trabalho (European Agency for Safety
and Health at Work, 2005).

No caso dos professores, além de alguns desses riscos, o ruído elevado,
dentro ou fora da sala de aula, esteve associado aos transtornos mentais
(Gasparini, Barreto e Assunção, 2006) e à pior qualidade de vida relacio-
nada à voz, no domínio físico (segundo o protocolo de qualidade de vida e
voz) (Jardim, Barreto e Assunção, 2007). Esses ruídos, muitas vezes poten-
cializados em escolas onde há intervalos em diferentes horários, combina-
dos a fatores psíquicos, podem levar a um ambiente de trabalho estressante
(Silvany Neto et al., 2000).
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Quanto à exposição ao pó de giz, referida como “afeta muito” pelos pro-
fessores desta pesquisa, Palheta Neto et al. (2008), ao compararem o uso do giz
para escrever no quadro com o pincel atômico e ao relacioná-los a problemas
com a voz, no caso, rouquidão, não encontraram diferença significativa.
Esses autores, porém, citam diversos estudos que comprovam que profes-
sores que utilizam o giz estão mais propensos a ter problemas relacionados
à voz, pois o fato de falar voltado para o quadro, inalando o pó do giz, irrita
a laringe, provocando secura e rouquidão, além de outros problemas respi-
ratórios e alérgicos. Os mesmos autores citam, também, estudos que apon-
tam os benefícios do uso do pincel atômico no lugar do giz.

Nesta pesquisa, devido ao desenho metodológico adotado, há restrições
quanto a uma análise mais abrangente sobre a percepção do trabalhador
com relação ao processo de trabalho. Destacam-se, também, as frequências
negativas observadas no estudo, que podem ter sido subestimadas nesta
pesquisa, uma vez que os trabalhadores com piores condições de saúde ou
que percebem de maneira mais negativa as suas condições de trabalho ten-
dem a ter maior quantidade de afastamentos ou mesmo abandono precoce
de carreira. Durante a coleta de dados, os pesquisadores se viram diante de
situações vivenciadas pelos professores, tais como: conflitos, tensões, inse-
gurança, sobrecarga (cuidar de duas turmas ao mesmo tempo, devido à falta
de corpo docente), momentos de revolta, emoção e sofrimento, que devem
ser aprofundadas em outros tipos de estudo.

Conclusão

As políticas de ajustes econômicos implantadas nas últimas décadas trouxe-
ram grandes consequências para a escola pública no tocante às condições
de trabalho, organização e gestão. Os professores, afetados diretamente por
essas mudanças, depararam-se com condições precárias de trabalho, desde
a falta de recursos materiais e financeiros até sua desvalorização perante
a sociedade. Somado a isso, o professor, hoje, se vê obrigado a acompanhar
as evoluções tecnológicas, uma vez que seus alunos possuem fácil acesso às
informações e os avaliam e desafiam constantemente em sala de aula. Como
consequência, há uma intensificação de seu trabalho, gerando sobrecarga.

A maior parte dos professores entrevistados era de mulheres, brancas e
com média de idade de 41,5 anos. A maioria vivia com companheiro e pos-
suía, ao menos, especialização.

Os professores deste estudo referiram como negativos os fatores refe-
rentes às condições de trabalho (infraestrutura, remuneração, quantidade
de alunos por sala, entre outros). Foram considerados positivos os relaciona-
mentos no ambiente de trabalho com os diversos atores que compõem o
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cenário escolar (alunos, colegas, diretores), assim como a motivação e a
oportunidade para expressar suas opiniões (para mais de 80% deles).

As condições de trabalho precárias refletiram-se também na percepção
das cargas físicas, fisiológicas e psíquicas. Destaque para os altos percen-
tuais de avaliação negativa das cargas fisiológicas e psíquicas, que demons-
tram o resultado da compensação empreendida pelos professores na busca
de superar as precárias condições de trabalho. Os professores relataram,
também, uma elevada carga horária semanal. Uma significativa parcela dos
entrevistados trabalha em três ou mais escolas e em três turnos. Verificou-
se que 31,3% dos entrevistados tinham contratos temporários. Essa for-
ma de inserção no mercado de trabalho gera instabilidade e ausência de
benefícios, como de saúde, e progressões na carreira, que são garantidos aos
professores estatutários.

Como contribuição deste estudo, destaca-se o mapeamento das condições
de trabalho dos professores da rede pública, que poderá servir de subsídio
para o desenvolvimento de políticas públicas que visem a melhorias no tra-
balho e na vida dos professores de forma geral. Valorizar o trabalho do pro-
fessor é compreender a importância da educação e desse profissional para a
construção de uma sociedade mais justa e comprometida.

Colaboradores

Todos os autores tiveram contribuição substancial no projeto e delineamento,
no levantamento de dados ou na sua análise e interpretação.
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 Re su men El objetivo fue describir el perfil sociodemográfico y económico y analizar las carac-
terísticas profesionales, condiciones de trabajo y cargas de trabajo en maestros. Se trata de un
estudio transversal sobre el proyecto Pró-Mestre. Fueron entrevistados 978 maestros de la edu-
cación primaria y secundaria de las vente escuelas con mayor número de maestros de la red
estadual de enseño de la ciudad de Londrina/PR, Brasil, entre agosto de 2012 y julio de 2013. La
mayoría de los maestros entrevistados era del sexo femenino (68,5%) y con media de edad de 41,5
años (DP 10). Cuanto a las características profesionales, 42,9% trabajaban en até dos locales y
64,2% lesionaban en por lo menos dos turnos. Aspectos como remuneración, cuantidad de estu-
diantes por sala e infraestructura fueron relatados como negativos (mal/regular). En relación a las
cargas de trabajo, las cargas físicas, fisiológicas y psíquicas, para más de la mitad de ellos, afectan
mucho su salud y condiciones de trabajo. Esos factores señalizaron las condiciones de trabajo y
salud de maestros de la red estadual del Paraná, sirviendo como subsidio para el desarrollo de
políticas públicas que visen mejorías en eses aspectos.
Pa la bras cla ve trabajo docente; maestro; condiciones de trabajo; cargas de trabajo.
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